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Introdução: Nos dias atuais, ainda é constante as diferentes formas de violência contra 

crianças e adolescentes, em que na maior parte delas, os agressores são do próprio núcleo 

familiar. Já foi constatado que essas agressões podem gerar sérios danos físicos, psicológicos, 

emocionais, mudanças comportamentais, podendo interferir no desenvolvimento saudável 

para a vida adulta. Por isso, a LiPe sabendo da importância de orientar e conscientizar esses 

jovens, sobre as formas de se prevenir, denunciar e como procurar ajuda, contra tais 

violências, realizou essa ação educativa. Relato de experiência: No dia 27 de agosto de 2016, 

os membros da Liga de Pediatria da UFT, em prol do projeto social Prontos Para Voar, que 

apoia adolescentes em situação de risco social em Palmas - TO, realizaram um encontro com 

crianças e adolescentes na faixa etária de 9 a 16 anos, de ambos os sexos, que fazem parte do 

projeto. Utilizou-se como recursos educativos: slides, vídeos e rodas de conversas. De forma 

lúdica, foram passadas orientações sobre os tipos de violência na infância e na adolescência, 

como a física, verbal, psicológica, sexual e as formas de preveni-las, sempre enfatizando a 

importância de procurar ajuda de alguém de confiança e de não manter o silêncio. Discussão: 

Os resultados foram satisfatórios tanto para as acadêmicas quanto para as crianças e 

adolescentes envolvidas na ação, que esclareceram suas dúvidas em relação ao tema e 

expuseram suas opiniões. Observou-se que os recursos utilizados facilitaram a interação e o 

aprendizado desse público de forma lúdica e didática. Considerações finais: A intervenção 

teve seu objetivo cumprido, uma vez que foi possível perceber o envolvimento das crianças e 

dos adolescentes na atividade. A colaboração dos universitários com esse projeto tem muito o 

que acrescentar, tanto para o público, quanto para a formação dos profissionais de saúde, uma 

vez que tratar sobre esse tema com essa faixa etária é bastante desafiador. Um trabalho 
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continuado com esses jovens seria importante para o maior aprofundamento do tema, visto a 

grande relevância que ele possui para essa faixa etária. 


